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RESUMO - Em São Luís do Tapajós, pequeno povoado localizado na 
margem direita do rio Tapajós, foi realizado o estudo das briófitas de 
diferentes formações vegetais; Campo dos Perdidos — campina de areia 
branca e dunas, com abundância de bacabeiras. Campina sem dunas — 
campina nos arredores de um buritizal. Mata primária de terra firme — 
mata próxima às campinas. Campo alagável — leito do furo do rio 
Tocantins, sujeito a cheias no período chuvoso. Capoeira — capoeira de 
2-3 anos, em cima de uma roça em repouso. Margem do rio Tapajós — 
vegetação ribeirinha, com solo arenoso e afloramentos rochosos. Dentre 
os resultados encontrados, foram identificadas 52 espécies e uma 
variedade de briófitas, das quais três são novas ocorrências para o 
estado do Pará: Fissideus submarginatus Brucli, Cheilolejeuuea clausa 
(Nees & Mont.) Schust. e Schusterolejenuea iuuudata (Spruce) Grolle. 


PALAVRAS-CHAVE: Brioflora, Briófitas, Musgos, Hepáticas, Rio 
Tapajós. 


ABSTRACT — São Luís do Tapajós is a sinall village placed in the right 
bank of Tapajós river where was carried out the study of bryophytes in 
different ecosystems: Campo dos Perdidos — white sand campina and 
dunes with abundance of bacaba palms; Campina without dunes — 
campina in the outskirts of buriti palm forest; Primary high forest on 
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terra firme — forest next the campina; Flooded field — creek bed of 
Tocantins river, subject to flood in the rain season; Secondary forest — 
2-3 years secondary forest on a rest cultivated field; Bank of Tapajós 
river — bank vegetation on sand soil with rock appearance. Among the 
results there were identified 52 species and one variety of bryophytes, of 
which three species are new occurrences to Pará State: Fissidens 
submarginatus Bruch, Cheilolejeunea clausa (Nees & Mont.) Schust. 
and Schusterolejeunea inundata (Spruce) Grolle, 


KEY-WORDS: Bryoflora, Bryophytes, Mosses, Liverworts, Tapajós 
River. 


INTRODUÇÃO 


São Luís do Tapajós é um pequeno povoado situado na margem 
direita do rio Tapajós. Pertenee ao município de Itaituba, na mesor- 
região do sudoeste paraense, 04?27' 16"S e 56?14'50"W. Atualmente 
apresenta uma população de 509 habitantes (Santos et al. s.d.), que 
vivem prineipalmente da pesca, aliada a uma pequena agrieultura e ao 
extrativismo, espeeialmente de frutos, como castanha-do-pará e 
bacaba. Não há na literatura, registro de estudos botânieos nessa área, 
espeeialmente de briófitas. 


Este trabalho tem eomo objetivo o estudo dos musgos e hepáticas 
que ocorrem em São Luís do Tapajós, como uma contribuição para o 
conhecimento da brioflora do estado do Pará. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Foram realizadas coletas de briófitas em diferentes formações 
vegetais de São Luís do Tapajós: 


Campo dos Perdidos — E uma campina de areia branca com 


formação de dunas, distante eerea de 8km do povoado, localizada 
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geograficamente a 04?26'41,7"S e 056º13'00,2W” (Figura 1). Obser- 
vam-se ilhas de arbustos de espécies variadas, separadas por áreas de 
areia branca totalmente desnudas ou recobertas com liquens, especial- 
mente do gênero Cladonia, briófitas como Frullania nodulosa 
(Reinw., Blume & Nees) Nees e Campylopus surinamensis C. Müll. e 
espécies de ervas: Syugonanthus amapaensis Mold., S. ulei Ruhl., 
Xyris longiceps Malm., Scliizaea pennula Sw., Turnera ulmifolia L. 
var. surinamensis, Anthurium atropurpureum Schultes, Rliyncospora 
cf. cephalotes (L.) Vaahl., entre outras (Figuras 2-3). 


De acordo com o mapa de ecoturismo da CPRM, Superintendên- 
cia Regional de Belém, o Campo dos Perdidos tem 1,5 x 5,9 km e está 
cercado por floresta tropical densa. Possui abundância de bacabeiras 
nativas. 


Campina sem dunas — Campina nos arredores de um igarapé 
com um buritizal, 04º26'29,4"S e 56°13 16"W. É semelhante a ante- 


rior, diferindo, principalmente, por não apresentar dunas. Também 
possui abundância de liquens terrestres (Cladouia sp. é o mais 
freqüente), diretamente sobre a areia branca, o mesmo ocorrendo com 
o musgo Campylopus surinaniensis C. Muell. 


Mata primária de terra firme, na trilha para Campo dos Per- 
didos - Mata localizada nas coordenadas 04?26'47,7"S e 
56?14'13,9"W, na trilha para o Campo dos Perdidos. Observa-se 
ocorrência de castanheira (Figura 4a). 


Campo alagável — Leito do furo do Paraná, denominado Baixa 
do Grupo, sujeito a cheias no período chuvoso (dezembro a maio), 
quando se torna um lago que separa duas capoeiras (coordenadas 
04?27'26"S e 056?14'54,3"W), praticamente atrás do povoado. Tem 
aproximadamente 20 m de largura, entre duas capoeiras médias, com 
6-15 m de altura, alguns espécimes chegando até 25 m. Este campo 
apresenta abundância do cipó tiririca (Scleria pterota Presl.), com a 
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Figura E - Detalhe de uma imagem de radar mostrando a localização da vila de São 
Luís do Tapajós e o Campo dos Perdidos (Fonte: CPRM, Superintendéneia Regional 
de Belém). 
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Figura 2 - Campo dos Perdidos. a) Vista geral de uma das dunas. b) Indivíduos de 
Syngonanthus sp. (Eriocaulaceac), diretamente sobre a areia branca, separando 
toucciras de arbustos. c) Cladonia sp. (líquen) e Axonopus sp. (Poaceae) no solo da 
campina. 
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Figura 3 - Campo dos Perdidos. a) Palmeira de bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.). 
b) Touceira de caranã (Mauritiella armata (Mart.) Burr.). 


prescnça rara a ocasional de outras crvas, como Panicum rudgei Roem 
& Schult., Desmodium canum (Gme.) Schinz. et Thellung, Davilla 
kunthii St. Hil. e Phenacospermum guianense Endl. 


Capoeira após o Campo alagável — Coordenadas 04927” 16,2"S 
e 56?14'50,1"W. Capoeira dc 2-3 anos, formada cm cima dc uma roça 


de mandioca e milho deixada em repouso. É cercada por mata impac- 
tada, dc onde sc retiram palha de babaçu e inajá c com cxcmplarcs de 
castanheira. No período chuvoso transforma-sc cm uma ilha, pcla 
chcia do leito do furo do Paraná. 


Margem do rio Tapajós, trecho onde está Sáo Luís do 
Tapajós — Aprcsenta vegetação ribcirinha, sobre solo arcnoso com 
afloramentos rochosos, sujeito a inundações no período chuvoso c 
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formação de praias no verão (junho a novembro), o que torna a vege- 
tação muito especial. Apenas espécies adaptadas a esse ecossistema 
sáo capazes de sobreviver (Figuras 4b, 5a,b). 


A coleta de material foi feita de acordo com as técnicas descritas 
em Yano (1984a) e Lisboa (1993). Cada tufo, agrupamento, tapete ou 
almofada de briófita de uma mesma espécie foi considerado igual a 
uma ocorréncia dessa espécie, conforme método de trabalho adotado 
desde Lisboa (1976). 


A identificação do material foi realizada através de bibliografia 
especializada, indicada nos trabalhos de Lisboa (1993) e Ilkiu-Borges 
(2000). Em muitos casos foi feita a comparação com material identifi- 
cado por especialistas, depositado no Herbário do Museu Goeldi 
(MG). Algumas espécies de Lejeuneaceac foram confirmadas pelo 
especialista da família, Dr. Rob S. Gradstein. 


Todo o material coletado está incorporado ao Herbário João 
Murça Pires, do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG). 


RESULTADOS 


Foram identificadas 52 espécies e uma variedade de briófitas, cm 
São Luís do Tapajós, relacionadas na tabela 1, com as formações 
vcgetais onde foram coletadas e número de ocorrências. 


DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 


As espécics Fissidens submarginatus, Cheilolejeunea clausa e 
Schusterolejeunea inundata, cstão sendo citadas pela primeira vez 


para o estado do Pará, o que comprova a importância dcssc tipo de 


levantamento para o conhecimento da flora da Amazônia. 
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Figura 4 - a) Detalhe do igarapé que corta um trecho da mata de terra firme, com 
raízes cobertas de briófitas. b) Afloramentos rochosos, com vegetação, da margem 


do rio Tapajós. 
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Figura 5 - Margem do Rio Tapajós. a) Ervas e arbustos pequenos, crescendo entre e 
sobre afloramentos rochosos. b) Afloramentos rochosos totalmente recobertos por 
Taxithelium planum (Brid.) Mitt. 
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Tabela 1 - Briófitas de Sáo Luís do Tapajós, Itaituba, Pará. 


——————————————————— 
Formações Nº, 


Famiília/espécie á : 
vegetais à Ocorrêneia 

CALYMPERACEAE (3 sp.) 

Calymperes erosum C. Muell. 

Syrrkopodon simmondsii Steere 

Syrrhopodon sp. 

DICRANACEAE (1 sp.) 

Campylopus surinamensis C. Muell. 

FISSIDENTACEAE (2 sp.) 

Fissidens submarginatus Brueh 

Fissidens zollingeri Mont. 

HYPNACEAE (2 sp.) 

Isopterygium subbrevisetum (Hampe) Broth. 

Isopterygium tenerum (Sw.) Mitt. 

JUBULACEAE (1 sp.) 

Frullania nodulosa (Reinw. Blume & Nees) Nees 

LEJEUNEACEAE (26 sp.) 

Symbiezidium transversale (Swart.) Trev. 

Acrolejeunea torulosa (Lehm. & Lindenb.) Schiffn. 

Aplianolejeunea sp 

Archilejeunea auberiana (Mont.) A. Evans 

Archilejeunea fuscescens (Hampe ex Lehm.) Fulf. MlIg; MRT 

Archilejeunea parviflora (Nees) Schiff. MRT 

Caudalejeunea lehmanniana (Gott.) A.Evans C 

Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Sehiff. C; MRT 

Ceratolejeunea sp. Mig 

Cheilolejeunea clausa (Nees & Mont.) R. M. Schust. Mig; MRT 

Cheilolejeunea rigidula (Nees ex Mont.) R. M. Schust. C; MRT 

Cheilolejeunea trifaria (Reinw., Blume & Nees) Mizut. 

Cheilolejeunea sp. 

Cololejeunea obliqua (Nees & Mont.) S. Arnell 

Cololejeunea surinamensis Tixier 

Colura tortifolia (Dum.) Dum. 

Lejeunea caespitosa Lindenb. ex Gott., Lindenb. & Nees 

Lejeunea flava (Sw.) Nees 

Lejeunea laete-virens Nees & Mont. ex Mont. 

Lejeunea pliyllobola Nees & Mont. 

Lejeunea sp. 

Leptolejeunea elliptica (Lehm. & Lindenb.) Sehiffn. 
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Tabela 1 - Briófitas de São Luís do Tapajós, Itaituba, Pará. 


Família/espécie Fonnações B". Ted 
vegetais ? Ocorréncia 

Cont... 

Lopholejeunea subfusca (Nees) Schiffn. 

Schusterolejeunea inundata (Sprucc) Grolle 

Trachylejeunca pandurantha (Spruce) Steph. 

Trachylejeunea sp. 

LEPIDOZIACEAE (3 sp.) 

Arachniopsis monodactyla (Spruce) R. M. Schust. 

Pteropsiella serrulata Spruce ex Steph. 

Zoopsidella integrifolia (Spruce) R. M. Schust. 

LEUCOBRYACEAE (5 sp.) 

Leucobryum albidum (Brid.) ex P. Beauv. Lindb. 

Octoblepharum albidum Hedw. var. violascens C. Muell. CP; MRT; MTF 

Octoblcpharum cvlindricum Mont. CP; Mig; MTF 

Octoblepharum pellucidum C. Muell. Mig 

Octoblepharum pulvinatum (Dozy & Molk.) Mitt. MTF 

PLAGIOCHILACEAE (1 sp.) 

Plagiochila sp. 

PLAGIOTHECIACEAE (I sp.) 

Pilosium clloropliyllum (Hornsch.) C. Muell. 

SEMATOPHYLLACEAE (6 sp.) 

Prerogonidium pulchellum (Hook.) C. Muell. 

Sematophyllum subpinnatum (Brid.) Britt. 

Sematophyllum subsimplex (Hedw.) Mitt. Mig; MTF 

Sematopliyllum sp. MIg; MTF 

Taxithelium planum (Brid.) Mitt. C; MRT 

Trichosteleum intricatum (Thér.) J. Florsch. MTF 

a. Formações Vegetais: C — Capoeira; CP — Campo dos Perdidos (Campina); Mlg — Margem do 
igarapé; MRT - Margem do Rio Tapajós, MTF — Mata de terra firme. 


Fissidens submarginatus (ilustrada em Lisboa 1993) estava cit- 
ada para o Amazonas (Griffin III 1979) e Rondónia (Lisboa 1993), 
como F, intermedius Muell. 


Cheilolejeunea clausa (Figura 6) havia sido referida para os esta- 


dos de Minas Gerais e Rio de Janeiro (Yano 1984b) e Pernambuco 
(Pórto 1990). 
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Figura 6 - Cheilolejeunea clausa (Nees & Mont.) R. M. Schust. A) hábito; B) filídio; 
C) lóbulo; D e E) anfigastros; F) células centrais do filídio (Lisboa et al. 6844). 
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Schusterolejennea inuudata (Figura 7) ocorria apenas no estado 
do Amazonas, segundo Yano (1984b). 


Observa-se na Tabela 1, vinte e seis espécies de Lejeuneaceae, 
para um total de 52 espécies e uma variedade de briófitas identifica- 
das, ou seja, 50% da brioflora de São Luís do Tapajós está 
representada pela família Lejeuneaceae. Dez famílias complementam 
os outros 50%, sendo que Sematophyllaceae, representada por seis 
espécies, é a segunda em diversidade. Na Amazônia, a predominância 
das famílias Lejeuneaceae e Sematophyllaceae é comum, como obser- 
vado por Gradstein (1994), que avalia que mais de 34 das espécies de 
hepáticas de florestas pluviais de baixa altitude são hepáticas. Lisboa 
& Ilkiu-Borges (no prelo) encontraram para a Reserva Mocambo, uma 
mata de terra firme localizada nos arredores de Belém (PA), as 


famílias Lejeuneaceae e Sematophyllaceae como as mais representati- 


vàs, tanto em nümero de cspécies, como em nümero de ocorréncias. 
Ikiu-Borges (2000) relaciona 58 espécies e duas variedades de 
Lejeuneaceae, para a Estação Científica Ferreira Penna, localizada na 
Floresta Nacional de Caxiuanã, município de Melgaço (PA), supe- 
rando de longe qualquer outra família de hepática. 


Na Capoeira foram coletadas vinte e duas espécies; na margem 
do Igarapé, dezoito espécies; na margem do Rio Tapajós, onze espé- 
cies; na mata de terra firme, nove espécies. O local com o menor 
nümero de espécies foi o Campo dos Perdidos (apenas cinco), o que já 
era de se esperar, considerando as altas temperaturas e grande incidén- 
cia dc raios solares que ocorrem nesse tipo de formação vegetal 
(campina de areia branca), onde apenas as espécies altamente adapta- 
das conseguem sobreviver, como Frullauia uodulosa, Campylopus 
surinamensis, Acrolejeunea torulosa, Octoblepharum albidun var. 
violasceus e O. cylindricum. Estas duas últimas espécies foram cole- 
tadas também na mata de terra firme. O. albidum var. violascens ainda 
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Figura 7 - Schusterolejeunea inundata. A) hábito, B) anfigastros; C) lóbulo; D) 
filídio; E) células centrais do filídio (Lisboa et al. 6841). 
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foi encontrada na margem do rio Tapajós, enquanto O. cylindricum 
ocorria também na margem do igarapé, comprovando que essas duas 
espécies possuem grande amplitude ecológica. A grande maioria das 
espécies (39), foram encontradas apenas em um tipo de formação 
vegetal. 


Deve ser considerado que, na mata de terra firme, a coleta de 
briófitas foi superficial, apenas poucos exemplares. Mas nos outros 
ecossistemas trabalhados, a coleta foi extensa, ou seja, o maior número 
possível das espécies presentes. 

Quanto ao número de ocorrências das espécies, as três mais 
frequentes foram Taxithelium planum (9 ocorrências), Archilejeunea 
parviflora (8) c Leptolejeunea elliptica (7). 


Muitas espécies de briófitas crescem associadas a outras. Em São 
Luís do Tapajós, podem ser destacadas as associações observadas na 
margem do igarapé: no solo muito úmido, as espécies Arachniopsis 


monodactyla, Leucobryum albidum, Ptreopsiella serrulata e 
Syrrhopodon simmondsii cstavam misturadas. As espécies 
Arachniopsis monodactyla, Leucobryum albidum, Sematophyllum sp. 
c Trachylejeunea pandurantha, estavam juntas sobre raízes de uma 
árvore de Leguminosae, local também muito úmido, porque localizado 
bem na margem do igarapé. Sobre pedra dentro desse igarapé, estavam 
as espécies Syrrhopodon simmondsii, Trachylejeunea pandurantha e 
Zoopsidella integrifolia. Na capoeira, sobre folhas vivas dc uma 
Olacaccac, cresciam Aphanolejeunea sp., Cololejeunea obliqua, 
Cololejeunea surinamensis, Colura tortifolia e Leptolejeunca elliptica. 
Sobre um tronco podre, foi obscrvada a associação de Ceratolejeunea 
cornuta, Calymperes erosum, Cheilolejeunea sp. c Lejeunea 
laetevirens. Já na vegetação ribeirinha da margem do rio Tapajós, as 
espécics Archilejeunea parviflora, Pterogonidium pulchellum, 
Schusterolejeunea inundata e Sematophyllum subpinnatum 
aprescntaram-sc crescendo juntas sobre um cipó. 


89 


3 4 5 6 oie Puls Oe. JW CUM? RS a! 


135 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot., 17(1), 2001 


AGRADECIMENTOS 


Ao Dr. Rob S. Gradstein, da Universidade de Góttingen, 
Alemanha, pela confirmação da identificação de algumas 
Lejeuneaceae, especialmente as novas ocorrências. Aos senhores Luiz 
Carlos Lobato (Técnico Laboratorista) e Carlos Alberto dos Santos 
Silva (Auxiliar Técnico da Coordenação de Botânica do Museu 
Goeldi), pela identificação das plantas superiores e ajuda na coleta de 
briófitas. 


REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 


GRADSTEIN, S.R. 1994. Lejeuneaceae: Ptyehantheae, Brachiolejeunea. Flora 
Neotrop., 62: 1-216. 


GRIFFIN III, D. 1979. Guia preliminar para as briófitas freqüentes em Manaus e 
adjaeéncias. Acta Amazon., 9(3):1-67. Suplemento. 


ILKIU-BORGES, A.L. 2000. Lejeuneaceae (Hepaticae) da Estação Científica 
Ferreira Penna, Caxiuanã, Município de Melgaço, Pará. Belém, Faeuldade de 
Ciências Agrárias do Pará, 254p. Dissertação de mestrado. 


LISBOA, R.C.L. 1976. Estudos sobre a vegetação das campinas amazônicas. V — 
Brioeeologia de uma campina amazônica. Acta Amazon., 6 (2): 171-191. 


LISBOA, R.C.L. 1993. Musgos acrocárpicos do Estado de Rondônia. Belém, Museu 
Paraense Emílio Goeldi, 272p. (Coleção Adolpho Dueke). 


LISBOA, R.C.L. & ILKIU-BORGES, A.L (s.d.).Uma nova avaliação da brioflora 
da Reserva Mocambo, Belém (PA). In: GOMES, J.I. (no prelo). História 
Natural e Biologia da Area de Pesquisa Ecológica do Guamá-APEG . 


PÓRTO, K.C. 1990. Bryoflores d'une forét de plaine et d'une forêt d'altitude 
moyennc dans Petat dc Pernambuco (Brésil): Analyse floristique. Cryptogamie, 
Bryol. Lichénol. 11(2): 109-161. 


Briófitas de São Luís do Tapajós, município de Itaituba, com novas adições para o estado do Pará. 


SANTOS, E.C.O; JESUS, T.M.; BRABO, E; LOUREIRO, E.C.B.; 
MASCARENHAS, A.; WLIRICH, J.; CÂMARA, V.M. & CLEARY, D. (s.d.) 
Human Health in Riverside Amazon communities living in exposed and not 
exposed areas to mercury pollution from gold mining. Belém, Instituto Evandro 
Chagas, 23p. 


YANO, O. 1984a. Briófitas. In: FIDALGO, O. & BONONI, V.L.R. (coord.). 
Técnicas de coleta, preservação e herborização de material botânico. São 
Paulo, Instituto de Botânica, 27-30. (Manual, 4) 


YANO, O. I984b. Checklist of Brazilian Liverworts and Hornworts. J. Hattori. Bot. 
Lab. 56: 481-548. 


Recebido em: 04.11.99 
Aprovado em: 07.11.00 


